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Município de Catanduva terá
abastecimento de gás natural

A

Gasoduto a partir de 
Itápolis deverá fi car pronto 
em 2018 e, inicialmente, irá 
atender consumidores do 
setor industrial

cidade de Catanduva, distante 
aproximadamente 380 quilôme-

tros da capital, será abastecida 
de gás natural através de gaso-
duto proveniente de Itápolis. Após 
a Agência Reguladora de Energia 
e Saneamento do Estado de São 
Paulo (Arsesp) ter aprovado, em 
julho, o projeto de rede local de 
distribuição, o Executivo paulista 
autorizou, neste mês, a constru-
ção do gasoduto. As obras serão 
executadas pela concessionária 
GasBrasiliano.

A Arsesp, autarquia vincula-
da à Secretaria de Governo do 
Estado, regula e fiscaliza os servi-
ços de distribuição das três con-
cessionárias de gás que atendem 
ao Estado. A Comgás atua nas 
regiões administrativas de São 
Paulo, São José dos Campos, 
Santos e Campinas. A Gás Natural 
São Paulo Sul opera nos municí-
pios situados nas regiões de 
Sorocaba, Registro e Itapeva. A 
GasBrasiliano tem como áreas de 
abrangência, entre outras, as re -
giões de Ribeirão Preto, Bauru e 
São José do Rio Preto, onde se 
situa Catanduva.

O gasoduto, que deverá ficar pronto 
em 2018, irá de Itápolis a Catanduva, 
atravessando por Santa Adélia e Pindo-
rama. A GasBrasiliano terá áreas de 10 
metros de largura para instituição de fai-
xas de passagem de dutos de gás natural 
nesse trajeto. “A Arsesp aprovou o projeto 
porque acredita na importância de expan-
dir o gás natural para diversos municípios 
da área noroeste do Estado”, afirma o 
diretor em exercício da área de Regulação 
Técnica e Fiscalização de Gás Canalizado 
da Arsesp, Marcos Peres Barros.

A iniciativa leva em conta o poten-
cial econômico de Catanduva. A cidade 
abriga quatro distritos industriais, nos 
quais funcionam mais de 340 empresas 

de diferentes ramos: metalúrgico, cons-
trução, mecânica, tipográfico, calçadista, 
moveleiro e usinagem, entre outros.

Local – Antes mesmo de o gasodu-
to entrar em operação, a GasBrasiliano 
deverá executar obras, com início pre-
visto para o ano que vem, de constru-
ção de mais de 10 quilômetros de rede 
local em Catanduva. O objetivo é aten-
der alguns usuários com o gás natural 
comprimido (GNC), que será transpor-
tado no interior de cilindros especiais, 
em carretas, até a cidade.

“Nos cilindros irá o gás congelado, 
ou seja, compactado, para possibilitar o 
seu transporte. Em Catanduva, o gás será 
descomprimido pela concessionária, que 
também vai adicionar o odorante e fazer 
a distribuição”, explica Renato de Castro, 
assessor da diretoria de Regulação 
Técnica e Fiscalização de Gás Canalizado 
da Arsesp. Depois da descompressão e 
inserção do odorante, o gás será injetado 
na rede local para chegar aos consumi-
dores. O odorante é essencial porque, em 
caso de vazamento, o consumidor pode-
rá perceber a irregularidade, ao sentir o 
odor se espalhar pelo ambiente.

A rede local de Catanduva tem volu-
me diário de consumo estimado em 11 

mil metros cúbicos de gás natural, com 
perspectiva de crescimento ao longo da 
operação. Quando o gasoduto estiver 
concluído, essa rede local receberá o gás 
proveniente de Itápolis, sem a necessi-
dade de transporte via carretas.

Potencial – A ligação entre Itápolis 
e Catanduva terá 55,5 quilômetros de 
extensão. “O gasoduto passará por mui-
tas áreas privadas, o que exigirá desapro-
priações. Por isso, havia a necessidade 
da autorização do Governo do Estado”, 
afirma Castro. O Decreto estadual nº 
62.208, publicado no Diário Oficial do 
Estado (Executivo – Seção I) de 7 de 
outubro, declara de utilidade pública, 
para fins de desapropriação, os trechos 
por onde passarão os dutos.

As obras dessa etapa também deve-
rão começar no ano que vem, com pre-
visão de conclusão no segundo semestre 
de 2018. “Existe grande potencial de uti-
lização do gás, depois que a rede estiver 
montada. A concessionária identificou 
25 indústrias, com consumo total de 220 
mil metros cúbicos de gás por dia, que 
poderão ser atendidas”, diz o assessor.

A GasBrasiliano prevê uma tercei-
ra etapa, durante a qual a rede poderá 
ser expandida dentro dos municípios 
abrangidos. Além dos distritos indus-
triais, que justificam, do ponto de vista 
econômico-financeiro, a construção do 
gasoduto, o gás natural poderá ser ven-
dido aos setores comercial, automotivo 
– com o gás natural veicular (GNV) – e, 
futuramente, o residencial.

Considerando-se o conjunto de ra -
mi  ficações possíveis, a GasBrasiliano prevê 
a construção de aproximadamente 82 
quilômetros de rede, que demandarão 
investimento de R$ 60 milhões. Todo o 
trabalho, inclusive a instalação da rede 
local, será acompanhado e fiscalizado 
pela Arsesp, informa Barros. O diretor 
da agência destaca a importância de 
assegurar “outra fonte energética para 
esses municípios”, e lembra que “é uma 
energia limpa e economicamente viável”.

Cláudio Soares
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São Paulo convoca mais de 20 mil novos professores
O Governo do Estado anunciou, no 

dia 14, a convocação de 20,9 mil novos 
professores aprovados no maior con-
curso do magistério, realizado em 2013. 
O anúncio foi feito durante evento de 
comemoração do Dia do Professor, no 
Palácio dos Bandeirantes,  no qual tam-
bém foram homenageadas as 20 escolas 
estaduais com o melhor desempenho no 
Índice de Desenvolvimento da Educação 
Básica (Ideb).

Até o momento, foram nomeados 38 
mil profissionais, de um total de 59 mil 
vagas abertas no certame para docentes 
do ensino fundamental II e ensino médio 
em todo o Estado. Com isso, o Governo 
paulista chega à marca de quase 100 mil 
contratações desde 2011. A convocação 
é regionalizada e contempla todas as 91 
Diretorias de Ensino da Secretaria da 
Educação. O edital com as datas da esco-
lha de vagas será publicado após o proces-

so de remoção, programado para novem-
bro. A seleção será feita com base no 
desempenho dos candidatos e na classifi-
cação final dos participantes. Na época, o 

concurso registrou um número recorde de 
inscrições: 322,7 mil.

Também houve o anúncio da assi-
natura de decreto que estabelece novas 

regras para o concurso de diretores. A 
partir da próxima seleção, os candidatos 
farão provas escritas e curso de forma-
ção nas áreas de liderança e gestão. Os 
aprovados passarão ainda pela chama-
da Avaliação Periódica de Desempenho 
Individual e, simultaneamente ao pe ríodo 
de formação, passarão pelo estágio pro-
batório de três anos. 

O passo seguinte é a publicação do edi-
tal para a contratação da empresa responsá-
vel pela realização do certame. A previsão é 
que sejam abertas 1.878 vagas.

Durante o evento, também foram entre-
gues placas e certificados às dez melhores 
escolas estaduais na classificação do Ideb e às 
dez unidades da capital e Região Metropoli-
tana de SP que se destacaram. O texto com-
pleto pode ser acessado em goo.gl/kkZHBL.
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Gasoduto deve ficar pronto em 2018; as obras vão ser executadas pela GasBrasiliano

Castro – Grande potencial de utilização de gás Barros – Energia limpa e economicamente viável
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Até o momento, foram nomeados 38 mil profissionais, de um total de 59 mil vagas abertas


